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Novo desafio
para o país

Angelo Passos
Jornalista, escreve às sextas-feiras neste espaço

Perspectiva de aumento de juros nos EUA tende a
atrair investimentos para aquele país e reduzir a
liquidez internacional. É novo desafio para o Brasil

As perspectivas do cenário financeiro
global mudaram. Já não são as mesmas
de dois dias atrás. Pioraram para o Brasil
e demais emergentes. Que se cuidem!

O tabuleiro está sendo mexido pela mão
poderosa do Federal Reserve (FED), es-
pécie de banco central dos Estados Uni-
dos. A instituição anunciou a redução de
US$ 10 bilhões na compra de ativos, a
partir de outubro. É mais um passo na
preparação de um aumento nos juros –
inalterados entre zero e 0,25% desde
2008, no auge da crise
financeira internacional.

A possível alta de juros
na economia nor-
te-americana tende a di-
minuir a liquidez mun-
dial, e isso configura
enorme nuvem escura
no horizonte dos emer-
gentes. Vários já eleva-
ram suas taxas (como o
FMI está sugerindo ao
Brasil) por prevenção
contra turbulência. Há
risco de debandada de
capitais para os Estados
Unidos, considerado
porto mais seguro para

as aplicações.
Essa situação pode ter efeito mais com-

plicado no Brasil porque o encontra em
momento de fragilidade. Sua gestão eco-
nômica é considerada pouco prudente.
Os remendos que o Banco Central vem
fazendo na política cambial não me-
lhoram a visão sobre o país. Antes da
decisão do FED, a agência de classi-
ficação da risco Moody’s havia rebaixado
para negativo o viés da nota brasileira,
em função da decadência nos funda-
mentos da sua economia.

A mesma insegurança se reflete em
outros termômetros. Dentre eles, o Ibo-
vespa (Índice da Bolsa de Valores de São
Paulo) com fortes oscilações. Já o índice
de confiança da iniciativa privada está
tão baixo quanto em 1999 – o ano da
mudança do regime de câmbio fixo para

flutuante, com desva-
lorização de 32,4% do
real frente ao dólar.

O que vem por aí? O
que fará o presidente a
ser eleito? São dúvidas
inevitáveis que afetam
decisões de comprar e
de investir. Ao receber
a faixa presidencial, a
primeira batalha do
empossado será tentar
ganhar a confiança dos
mercados com indica-
tivos de novos rumos
para a economia. Se
não alcançar êxito, o
tempo vai fechar.

Mais vida,
menos carro

Lara Taroco e Luísa Cortat
São, respectivamente, aluna do 8º período de Direito da FDV e mestre pela FDV

Neste 22 de setembro, Dia Mundial Sem Carro,
vamos fazer a nossa parte nessa mobilização com
um simples gesto: deixar nossos carros em casa

No dia 22 de setembro é celebrado o Dia
Mundial Sem Carro. O movimento foi
iniciado na França em 1997 e a cada ano
conta com a participação de mais en-
tidades da sociedade civil e governantes,
que veem nesta data uma oportunidade
para sensibilizar e mobilizar a comu-
nidade em torno das questões relacio-
nadas à mobilidade urbana. Em Vitória,
cidade que participa desde a primeira
edição do evento, as autoridades de
distintos segmentos repensam a orga-
nização do trânsito, em razão dos con-
gestionamentos na Terceira Ponte e de-
mais trechos de acesso à Capital.

É certo que a resolução dos impasses
envolvendo a mobilidade urbana per-
passa a diminuição do número de veí-
culos, até mesmo porque é ingênuo
pensar que os congestionamentos são os
únicos entraves causados pelos carros.
Há também o aumento das emissões de
gases de efeito estufa, extremamente
prejudiciais à estabilidade climática.

Tendo-se em vista que uma das me-
lhores formas de fomentar o uso de
outros transportes e organizar o trânsito
se dá por intermédio do investimento
em ciclovias e transporte público, são
louváveis as iniciativas que demonstrem

o impacto dessas mudanças no uso do
espaço urbano, bem como possibilitem
a conscientização dos diferentes agen-
tes sociais.

São ações como as da Faculdade de
Direito de Vitória (FDV) que possuem
grande potencial de impacto. Desde o
início do mês, essa Faculdade vem cha-
mando a atenção para o assunto, e para
o dia 22 de setembro preparou diversas
ações de estímulo para que seus alunos,
funcionários e professores adiram à
campanha.

Nas capitais mais desenvolvidas do
mundo, utilizar ônibus e metrô não
representa desconforto. A efetividade
desses meios de locomoção contribui
para que a população os escolha. Não
basta, portanto, restringir o uso dos
automóveis, o que urge é a criação de
alternativas aos carros, para que o ci-
dadão opte por outros meios de lo-
comoção. O cidadão não deve arcar com
o ônus de medidas restritivas sem ter,
no entanto, outra possibilidade con-
fortável e viável para se locomover.
Afinal, os lotados ônibus em nada ins-
piram as pessoas a deixarem seus carros
em casa.

Definitivamente, conforme a frase am-
plamente difundida durante as mani-
festações de junho de 2013, “um país
desenvolvido não é aquele onde os
pobres têm carro, mas sim onde os ricos
utilizam o transporte público”. Neste
dia 22, vamos fazer a nossa parte nesta
mobilização com um simples gesto: dei-
xando nossos carros em casa.
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Uma santa oportunidade
para o turismo no Estado

Glaciomar Grassi
É contador em Linhares

Canonização de Anchieta, se for trabalhada de forma adequada, pode atrair milhares de turistas ao ES

Já se passaram cinco meses desde que o
Vaticano proclamou santo o Padre José
de Anchieta. Na ocasião, muito se falou
da importância do fato, da nobreza dos
atos e da vida do agora Santo José de
Anchieta, e, especialmente, das ligações
dele com as terras e a gente capixaba.
Por três décadas, ao longo dos seus 63
anos de vida, ele esteve bem próximo ao
nosso cotidiano, e foi aqui, inclusive,
onde ocorreu seu falecimento.

Historiadores nossos registram que
Santo José de Anchieta foi pioneiro em
nosso Estado ao desenvolver a arte
teatral com a finalidade da evange-
lização. O Palácio Anchieta tal qual o
conhecemos hoje teve no seu surgi-
mento as mãos do proclamado “Após-
tolo do Brasil”.

Ao assumir a liderança dos jesuítas no
ano de 1584, ele foi decisivo na con-
clusão do Colégio que, junto com a

Igreja São Tiago, viria a formar o con-
junto do Palácio Anchieta. De 1595 a
1597, viveu na região de Reritiba, onde
nasceu a cidade com o seu nome – a
linda Anchieta.

Trato de algumas referências que
deixaram marcas do Santo José An-
chieta em nosso Estado porque, além
de motivo de orgulho para todos nós, é
preciso que o setor turístico capixaba
veja neste fato relevante – a san-
tificação de Anchieta – uma opor-
tunidade para incrementar ainda mais
o turismo de categoria religiosa em
nossas terras.

Este setor é disseminado pelo mundo
inteiro, com forte capacidade de atrair
pessoas de todas as partes do planeta
que buscam conhecer lugares novos e,

ao mesmo tempo, aproveitam também
para fortalecer a sua fé.

Mesmo aqui no Brasil, vemos pere-
grinos e mais peregrinos visitando a
cidade de Aparecida no interior de São
Paulo. A cidade de Itanhaém, no litoral
paulista, onde Anchieta viveu por 32
anos, recebeu, somente em 2013, em
torno de 3 milhões de turistas. No
Espírito Santo, temos o exemplo exitoso
do caminho religioso Passos de An-
chieta, que já está se preparando para
sua 18ª edição.

É chegada a hora daqueles que mi-
litam e estimulam o mercado turístico
no Espírito Santo a colocarem dispo-
nível para o mundo as histórias mar-
cantes que o Apóstolo do Brasil deixou
fincado em nossas terras.
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